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Acamnnmerrto de Paz da
ONU na Coréia, 10 IUP) -

Os neaociadores aliados e co­

rnunístax, voltarão a reunir-se
às ll.OO horas desta manhã,
sábado, tempo do Extremo o­
riente, Os círculos aliados en-

caram com muito pessemísmo
o futuro das negociações de
trégua em Kaesong, 'já que os

comunistas não desistem da
exigência de estabelecer no

Illl'jJgu j'('aliL:lln prodígio:, de
s.--guraJlc:1 (lU., elr- sabe arran­
C�U' ao jinSSO "ConstADa tíon",
Lorieeseu concebe a m inha fi,
dl'lidad., transatlântlca [I Pa­
f1lt ir d" BmsiL P!'!.)Iil'ü pagal',
t:Ctl\ld )J;11Jilun.lHH..:·rt.{l" () f...H;O, :-"

(lllliIJa passagem a honlo tiuo;
SUl;; u-ansatrantícos, a viajar
1"!'i!Ltlitamelite nns suas cornpe-
1 i(tur�l'. �'>J;-It) t� ]Jt.}· lt'l\701ú e

J... rus:;t�H·iJ .pt{·lll}i1H:�1�n). l\S oH"

jl';t;i ('wnp:utlJiOl:l, que raZ\:,lXl
iiI1J Ias parn a j\.. lHÍ'"l·iea tlü Slll.
Ü'lJI serviços Iii,) bons quan­
to a 1",,111<1 i r. Mus c' t,ue sucedo
é que (JS seus nacionais lhes
dão or-el'or-encfa para as suas

\'i:lg';ns à América. Varias d0'
las rne tem f'aetl itado exeur

sôcs à Europa nos seus eX{'f,:

lentes quadrt-motores. M:,r
que seda dos transportes aé­
reos brasíteíros se, por termos
hoje um bilhete, outro, ama-

�lf Definitivo t:�'a���� àe��l�'!Õ:� t��l���.:�:�.,l�.. dra. desertassemos o nosso

Negocia.ções Em K C1 e song S(,I��{�r�i�1��� ��i������l}�.�l�)('.
IrreduUveis as duas partes em seu pontos de vista � t'�\cl;I:1�n��g��1���'vl;��U�J� �I��?:
Aguardada a maior ofensiva vermelha OI Perdas comunistas I ���Sti;;�:���ê���;�:o �'����s Sâ�,�l!�

lf'rrria na Euruoa: Santos Du­
Calcula-se oficialmente que m�nt. Ruy Barbosa, lV[urgot
as baixas comunistas na CG- Fonteyn, a compra do quadro
réia, até 31 de julho último, de Churchill pejo Museu, de
se elevam a um mílhào e du- São Paulo � 3 Panaír do Bra ..

zentos e trinta e sete m.il 1.10- sil , Se o nosso governo dis­
veeentos l?ol11êns, Isto índíca pendesse em propaganda 20
que ,�s ba�xas vermelh�s na l'"lil contos, hoje, na Europa,
Coréia sao na proporçao

de,
esta soma não lhe daria, €n1

s:::te por um em relação aos <1- serviços dessa natureza, .matsJiados, prest.igio oaru a nossa patrta­
- --

-;-
- ---- -.' - - do qu';, aquele que significa a

TINTAS 1:'PIRAN:GA 11)reSença da bandeira do -nos-
o barato sal caro; plnt.e com

I
-

'

'S "Constpllation" da
YPIRANGA e g;nanta seu

SO paIS, no . -

dtnneíro (Conclui na 2a, letra AJ,

BOIWO DA 'PANAIR
DR,\SIL (Sobre a mar Cantá­
b,'í('u), !) -_ Vamos daqui a

pouco enti-ar em terr+tor!o es­

unuhol. E' de novo o incompa-
'�__'-_"';""'�_�_"""�__-" ����"",,'

' r:lVe1, ü Ií rrne Lode-escn querl1
,·()ndUI. <I nusso vetívcjo. 6;h-

3 ,'sta l.:la,; s,uas 11,ãos' de seda. e

...... J :1':; 1";-10:'; uiJ �1·all(��_�1.1()to !la

--------��-----------------------------------

._--- -------

Iprevisto
IDas

o Fracasso

_
Vártos pl:ÓC'2res petebistas de Santa Catarina,

vem, h:� -ternpos, manifestando-se favoravelmente à
um apôio decisivo da respectiva bancada na Assem­
bléia Legislativa do Estado, à óbra grandiosa que o

governo Irineu Bornhausen se propôs realizar, Essa
idéia dos políticos do PTB, que visam o engrandeci­
mento do Estado barriga-verde, viria, se passasse à

realidade, possibilitar uma maior desenvoltura ao
atual governo. que não tem poupada esforços no sen­

tido de levar à termo seus planos, dos quais o povo
dessa unidade da federação já-sentem reflexos.

Sôbre ''êsse assunto de vital interesse para o Es­
tado, vêm: "A Gazeta", orgão editado em Florianó­
polis. divulgando urna série de artigos; dando cíên­
cia ao público das proporções que vai tomando o mo­

vimento. Dentre as notas referentes ao assunto e pu­
blicadas pelo referido jornal, transcrevemos, a: se­
guir, na íntegra, e dada à pubJicidade dia 9 pretéri­
to, quinta-feira. El-Ia:

ACAMPAMENTO DE PAZ DA ONU NA CORE'IA, 10 (D.
P.) -- Tudo indica que é iminente o fracasso definitivo das
negocíacões de trégua em Kaesong. Desde o início dessas 11e­

gociaçôes, a 10 de julho último. nunca os aliados estiveram
tão perto dessa conclusão a respeito das negociações como a­

gora. Até ontem. foram realizadas vinte e uma reuniões. Os
('Oi'nUlli;:;ws declararam nessa reunião, categortcamcnte. que
somente aceitariam o Paralelo 38 como linha de demarcação
da trégua. E as Nações Unidas, por sua vês. reiteraram que não
ace itam em nenhuma hlpotese essa exigência vermelha,

F'RACASSARAO AS NEGOCIAÇÕES

Conelui nf! 2 fi pag'. Lk:1 F.:

FIM SUDI'l'O DAS
NEGOClACõES

'l'ArPE, 10 (OP) - Fontes
do Serviço SecrelO Naciona­
lista predízem que as nego­
ciações de armísticio na Co­
réiu. terão um fim subito, e

ql.le DS comunistas lançarão a

sua maior ofe!1shla C01n o nu­

xílio de novos tanks. aviões e

canhões ruSsos,
'

PERDAS COMUNIS'rAS
NA CORE'IA

WASHINGTON, 10 (UP) .-

LlMltE1ffP[õtiT�ÉNS-Ô-O �
FI��ll� DO IM�nTO DE bDN��MU
Parecer do sub-procurador da Republica
IUO, B (Merid.) - Apre- "Com ou "em

.

restrições,
ciando uma apelação civel de 1- prossegue '-_ existe sen_1pre
Pernambuco, na qual era 1'2- i um total de. percentagens:
corrente o Juiz de Direito dos! Mesmo no r-egime dl? d.ecr.-lel
Feitos da·Fazenda Federal e a-15.4;36, fixador

elo Imute, s�.
pelados Luiz Potiguar de Oli· gllndo ussentimcnt<;> �er�l. n�o.
lIeira Fernandes e outros, (' desapareceu a POSSjblhd��de dt.

sr. Alceu Barbedo, sub-procll' cogitar�se d�qU(:le total .

rador geral d3 República pro· AI!al1s,:, aepo's o sr. Alcen

feriu longo parecer t'xumi· (Cíll!('lui nh :!, ii ]J;;g, l"tl':l> Ml
nando tri:'s diplomas legais, {]

I
.�. - -_._ --­

decreto· lei l�. 739, de 24::�,"93S. fllfiliE-ça 1ft IIâOEI'C ft
o decreto-lel n. 5.436, d" ... 1"um U in--"u II
aO-4-?43 e ,,0 ��creto-ll:i n"

MrREPítRCOiifU'�ÇIl-404 (,e 22-.,-9",,). a;; '011. n UUI
Todos os decretos acÍlna d!- l:JO no SIlL, 10 (U" Corru,pon-

zem respeito a(l pagamento ,�l(', tl<mte)-
percentagens aos agentes fls- ,

Sabíamos p(;l'feitamen:c <lue, com,

cais do in1posto de consUl:no homens da têmpera de 11m ltat'ael
salientando o sub-procurador Cruz Lima, (I até elltáu an'trllulz,'l.­
Alceu Barbedo. inicialmente, do 1.\.PETC teria um impulso fir­

que ° decreto-lei n. 739 n�o Ine l' decÍ(lido.
achnitiu expressamente a nao Cum processo, ,�ll'"zallissill1os I)

lintitacão das percentagens, nt""l Delegado vem de pl'OI'Ul'Rl'
Refuta o sub-procurador a� at"nder da melhor 1Jl�mejl'a possi­
ilações que pretendem tirar \'eI os s.'us associado" e isto gl'a.
do art. 173 do aludido decreto, ca< a Ín(el'"cll�áo ,'alias" d" Pre·
dizendo que êste não cogitou �ji.lent� tia Assoeíar:;io COIU('rda) de

da quantidade das percenla· Rio do Sul,
gens, n1as� simplesrnentej

••

"da J\S retlalu::u:ões (>ontra. o L\.PE'l'C

forrna de seu paganlento . A
}l'll'lem de todo ii Estado pois a ad­

imDOl·tancia total da percenta- mini,t.r<l�iio passad:t, de pés3ímllS
gelll está longe de signific:.:r rectll{laçõcs, ,jamais deu imllOl'Üm­
direito a percentagens sem lt·

cia <lO. ju,t05 U1H'!OS tjU" l'",cebla.

lnite,:. Totul de percE'ntage!lS Pnl\ ando 110,S"5 afirmativas

é re::)lidade que se verifica ('m
transcrevemos abaixo HIll tópicu da

qualquer situaç[to". correspondencia l'ecellid:t }leIo in_
---------- ----- cflllsavcl Pre:sidente da Assocl:U;:1-lje

Paralelo 38 a linha de demar­
cação para a trégua, esses clr­
culos consideram que as ne­

gociar-ões fracassarão.
ALGUMAS ESPERANCAS
Nações Unidas, Nova- Ior­

que, 10 (UP) - Um membro
da Comissão da ONU nara a

unificação e reabilitação da
Coréia, afirmou que tem cer­

teza de que será concluido o

acôrdo para a cessação das
hostilidades naquela penínsu­
la, 'Trata-se do sr. Manuél
'I'rucco, sub-secretário do Ex­
terior do Chile, Mas o sr.

Trucco advertiu que essa so­

lução não será satísratórta.en­
quanto não Iôr eliminado o

'Paralelo 3íl, unificando-se o

país após cleicões gerais li­
vres.

--- -------------

A'GENTE DOS CORREIOS E
TELEGRAFOS E ESTAFETA

IDecretadú mandado de prislo preventiva
contra o ex-deputado doPará·e sua amante
Procurada pela policia IJ homem, considerado aventureiro

então, dispuuhrl o coronel

I ��,[agalhães Bal·ta. Uma vez

na Câmara. arquitetou sal-

I
tos espetaculares. Primeiro

. foi a oficia lisacão do jôgo
.por meio de um projéto que
al)resentou, dando n1.argem
a largos ' debates, com seu

nOlUe em cartaz e na im-

cão,
-

Finalmente o sr. Rui Al­
meida deu a éntender que
não éra candidato a gover­
nador de seu Estado,
PROTES'l'A O GAL ES-

EXTERMINOU A RUSSIA I TILAC LEAL
remos empunhando sempl'e A VER- TINTAS YPIltANGA

ImIA REPU'BLICA •

RIO, 10 (l\1erid.) - Em NOVembro
DADE. porque O povo merece a mais um dia 'lue pa"sa e II<>"(IS fS-

AUTONO-M" I
' .

Ih tt'leg'ratnas agora vem sendo feita "

tlldo" tF.',jl'eOS aperfelc.oam os
'_

, fi

resposta a saudação que e nossa consideraçãn e o noSSO apolO ,'co

GEN "BH! 10 (UP) A
- pelo próprio Agente.

incondicionaL pr,"fllll(}s YI'IiL"'-"'GiL (Conclui lU. 2,11. pág. Wtra N)'1!i -�, -:- foi dirigida pelo adminis- Isto vimos observando com enol'- .

--' "'-- ...;.. -'- =:- --:;;-�_�____:-. "''''=_�_��Inglaterra acusou a Russla de .., ,
_

ter exterminado e eliminado' trador da penItencIana c.en- me eSPRnto, pois não podemos

F� E h I t
'

do mapa uma república autô- traI do Distrito Federal, continuar com a falta do estafet.a

raReo assegura· a -.

sp�n!l u ar'a'í�oma �entro �a Ur:ião, Sovié- ôntem, por ocasião da visi-
•

iii li li
'

tlca, A acus�ç�o. fOI feIta pelo ta nue fés a el?te estabeleci-
delegado bl'ltamco ao Conse- ':l.

•
,

dU10 Econômjco e Social da mento penal, o general Es- !:,overno preClsa s:luar. F I
1

1l1li dos em caso e g u e r r aONU, sr, Corley Smiih. E a

I
tilac L�a� teceu e!lergieos • �!: :::a':05 f���:�:e�:I:�I:'��:, �o: pe OS a I � �. _

lCOnclue na 2,a pg. let: a .I) comentanas enl torno das Correios "'l'elégrafos de Rio do U
�- - � � - - ._ -- - - - • - - -

����r:O:'°r:lt:o;�a::,°s�al:t�ã:e������ Irmas modernas e ajuda economica dos E. U. ·Recomposlçao
ria, unIa vês que Q funeÍon.alismo

F d C t'll"/IADRID, 10 'UPl _ Fon- las na Africa nem ás ilhas Ca- Exercito: � 'ernan o
,

as l_a,sempr" procura satisfazl'r snas 11('- J.\ \,
COn10 lVIlIllstro da Eutlcaçao.

-

... .

d
cessidades fisiológicas, I'm residell- tes bem iniormadas disseram nan�s.

tambem os iníor- Ambos lutaram ao lado dos a-

Coreia os cruza ore S I·
elas vizinhas, Até is;o acontece em que 0, general Francisco Fran-I

Dlsseram
F lemães. na guerra passada,

Rio do Sul, " em "}lnca.s de chuvas, co assegurou ao chefe das mantes que tanto 1'an('o co-

B T d.. t.'tm:lnha falta de consideração pa- Forças Navais dos Estados U- mo Sherman haviam previsto contra a Russia.

arroso e amaR are)} t Sh lImêi violenta reacEio dos go- Diz-:se taITlbem que entra-({ I za com os funcionários acarret:l
. nidos, ahnírante Forres ,er�

VerllOS briianicos e francês riio para o Gabine!e os seguill-
---��-�-�- - ----

I
p,rejuizos enormes. AgOl'a tanlbCllll man, que a. Espanha lutara

ante a pOSSibilidade de uma' tes monarquistas: ---: Çonde de
RIO 10 (;'I�ridionlll) - Acerca de uma noticia propalada 1>0)' um so-ubemos que o _t.elefone não _pó�e junto aos allados t;ln c.aso�: aliança entre os Estados Uni- I Vallellano. como l\Illu�tro �das

jornal d;sta �apit"l, informando que os cruzadores "Barroso" e "'L'aman- ser atendido a 11:0 ser ,na ausenCl,a. g'!erra: �a.so lhe �eJa pr,esta dos e a Espanha. I Obras Publicas Antol1lo Id.lr-
daré", recent('menie adqui.ridos pela lIIa�inha Brasileira e que se cncon- do Chefe 0\1 então 110z ordem ,cx- UJlAlda ,TIlhtar '"t ed:J1101TIc:cca. 10<: O NOVO GABINETE mendi, como Ministro da Ju��

. . ".

1 pressa do mesmo. 'l'ralOando-se de O rncsrno CUlpO Ir u �

F
'

G LItram em Fihdelfia, pftrtuUllU para a. CorCla, o AImistro Renato Gl1lholll!l. •.

f'd d'
'

-( _ .' 1 q'le Con' referencia á reOl'gani- tiça; e railC1SCO ,,-ornez a-
,

_. . . . - uma reparticãQ q_ue atende a. cole- I e 19nos 111 ar rn:u a)'1,'
b d' t 1 ti iH'

.

t·fes, it rel'tl,.tlLgcm desta agenCia telegraflca, as seguwtes declaraçoes: .- ,

-

'" F' J '0'':) anhá a zacão di) Gabinete, fontes em nos. Ire OI' gera o _ •• 1111S e-
.

- "A noticia é inteiraUlente destituída clt' fundamento. Nada. consta tlvlda.de, nada., mal� celto, dO. tlUe franco _ an-';,ldlcl«U a",mab1'lle'lte informadas dizem que o Mj- rio da Fazenda,
. . . ,. �- . - S:t..lla.r1nos tais absurdos, P().l$ SI de- ormacao C llrn �

..I.

A D G b' t t 11 a r<lspeito do envIo de tropas hraSIlelras paTa a CoreIa, As guarlllçoes
.

, . l"'h '
11' o propo'sito nis1ro da Industria, José 'n- o a me (' a lla espe:r:a-.se

I
,... sejamos "llalqller telefonema com lnalS I eral, co , .

b t't
.

f" 1 '] OS l\"'lnlsdesses cruzadores t .. em "(<ltivas norma.a das ul1ldades dafI11ele tipo, ' .,_
. ..

d
.

t
.

c:on:fianca das tonio Suances, sera Sll S ,I tll- que IQUG:l ape 1as �.L -

Quanto aos fuzileiros navais existent.,s a bordo dos cruzadores são algum fu�cio�ãrío �ll ftlllclomnla e c:;onqC:1S art �.,,' 0'0 Pa�to do por Joaquim Planell, que tros AlbL'l.·to lVlart.il1 Al'tajo;. - . dos CorrelOs e Telegrl'-fos, a con- naçoes slgna tlll"S �

E I R 1 F t Jnum tot ..} de cere" de 4U homens por 11''''\0, sao os q\Je eonstitllem os '
"

t d Atl t· ha pouco regressou dos sta- {as caçoes _.x enores; use

contin;;e�tes tI, guarnição. A dé ..nOl'a n:t vinda desses cruzador�s tem' f�ren_cia fica dependendO da ali 0- O an ICO.
dos Unidos. onde negociou Antonio Giroa. do Trabalho;

I conto cansa Íllliea a f;llta de l'riOl'idaue na realiza�iio de suas obras de rJ�"çao do Agente local. No que diz respeito ao pri- créditos para a Espanha. Tan"l- General Eduar�o. Gonzalez
reati\'ação, ],orqlle o Arsenal ,Ie Filadelfia, onde se encontram as duns • -�------ -_- meiro caso. os informantes bem se espera que ingressem Galh:rza, da AVlacnr.1; �,B�as
unidades, e�tá. attmdcndo, como � natural, (·m primeiro 11lg:U' ns navios 'rINTAS YPIRANG.\ disseram que as seguranças no Gabinete os generais Mu- Perez. da "GubernaclOIl \ln�

dll esquadra atn"rle:ma em rcarmnmenl".
_

Uln<t laia vale por duas dadas por Franco chegaranl noz Grande_. corno lVrinistro do !erior).
ao ponto de estar disposto a __ -- -_ - - - _. - - - - - - -- - _

enviar tropas esp;,nholas pu- IDILIO 1951
1'a :l'ora de suas fronteiras, pa-
l'ii ajudar a conter o ataque
co comunista. Entretanto, pa­
ra poder faze-lo - dizem as

mesmas fontes - Franco dis­
se li Sherman que a Espanha
deverá receber armas e equi­
pamentos moderno, inclusive
tanques e aviões, assim como

uma boa ajuda economica.
Ainda segundo as mesmas

fontes. durante a conversa de
noventa minutos de segunda­
feira entre Franco e Sherman,
o gCllC'!ralíssimo só :falou da
pOSSibilidade de uma aliança
direta com os Estados Unidos
sem mosü'ar lnteresse pela
admissão da Espanha no Pac­
to do Atlantico. Os dois "pu­
se.ran1 as cartas na J11es,," e

conversaram com :franqueza
e cordialidade, Sherman te­
ria dito a Franco que os Esta­
dos Unidos desejavam utilizar
bases aercas e navais na pe­
nínsula espanhola e nas ilhas
Baleares, sem fazer qualquer
men('ão ás pnssesões espanho-

Conferencias: só com

àutorizacão do chefe.••
,

Acontece que isto e verdade e

contra fatos não existenl a.rgumen­

tos, pois na defesa dos legítimos
interesses d!\ co1-etividade, contiml<l_

SUL, 10 (Do Corresllo11-
dente) - Apezar de nossas cons­

contra a falta

i.ln Conlérrin e Illdústdia dp· R.io Ud

Sul. Snr. /J.!frNlfl ,ToftO Krif'clc

NOVA DELHI, 10 (UP) -
O premiér Nehru reeiterou,
hoje, ante o Parlamento, que
a India deseja viver em paz
com o Paquist.ão, Mas voltou
,a acusar o Paquistão de estar

I preparandQ a gue!Ta san�a
c0nira a Illdia. DIsse depOIS

I'
"'ue a Iudia desejaria que 'a
Russia e a China comunista

cornparecessem _:_à�ssinatur�
,---

OBESIDaDE
p �

�

�?
'"

eHA DE

HAMBURGO,
( XAVIER

'-RIO, lO (Meridional) � Embora filho do Paxá. o­

ex-deputado federal por aquele Estado, sr. Carlos
Nogueira; vivia aquí 'há muitos anos sem se lem­

brar, talvés, da terra 11atal, exercendo modestamen-
te o cargo de fiscal do Ministério elo Trabalho. Na

campanha política de 1.945, que sagrou o general
Eurico Gaspar Dutra presidente da República, àque­
le funcionário aproveitou a ocasião e colocou-se,
com anteced,ência, ao lado do vencedor, il1sinllllndo­
se como cr�dor de valiôsos

seu Estado, no. que :fo� aten­
dido, consegUindo eleger-se
depütado federal com o

grosso do eleitorado que.

pren.sa.-
Foi-lhe .fatal a tentativa,

porque além de não ter lo­

grado efeito, aeixou seu no­

llle ll'lal'cado como aventu­
reiro, E nada tendo feito no

seio da bancada em que .se

infiltrou mancirosamente, o ELA: COll'O você mudútt, querida!, ..

Charge de Augus!.o H(Jdl'jg!IP�J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



B
"Pac1enria, farei fie

Que cesei contigo -por arnoc''.

modesto

NdO estamos fazendo 11<:­
nnum favor à Panair, com es­
ta atitude, mas apenas ajudan
do a sustentar, no lado de 1.11n

excelente "'E'rviço aeronat. ti­
co, uma estupenda máqui­
na de propaganda nacional
Nosso serviço é tão bem felto,
que vejo, em t(\à�Q as viagens
que tenho realtzado ultm'\.n-l
mente, argentinos a bordo dos
nossos "Bandeirautes". Eles
preferem a Panaír à sua Fa­
ma pela I egurança de voo

transatlântíeo. flue reconhecem'
oferece a: nossa linha.
Tantas vezes me tem VISto

Dódeesen nos aviões que leva
de Lisboa a Parta e Londres,
e de Lisboa 3. Roma e Cairo
-que ele pode constatar, por
experiencia proprta; a fidelI­
dade indefectível que nutro
pela sua empresa Na vinda
o mês passado, convidou-me a

permanecer um pedaço da
viagem na sua cabine de co­

mando, para me proporcionar
na luz matinal. uma paisagem
de sonho, de sonho branco,
corno só VI comparavel voan­
do sobre o Monte Branco e os

Andes, entre Wlendoztt 'l� 8a'h'"
tiagc. Defxaràmos Salamanca
e Valadohd para pouco depois
atíngtrmos a cadela Cantâbr'i­
ca.

D
poderão ser

coníinuanrln sempre como pro­
priedade da Canferênela Vi-<'

Varamos (JS IIIc1'l,::, Cantá- centina.
bríeos Olhamos, face a face, I Trata-se aI,ena' duma sucos­a Penha Labra, com os seus

t- I
'

·t .

d �2.003 metros e. mais adiante, I
<10 que (elxn�nos a CI'I €1'10 ç

a Penha Vwja, com os seus nossos amáveis leitores, ])01-
2.64!J. Massas de 11€"e cobr-iam que ° ohletlvo que iem(ls e 11
os rochedos, que Lodeesen nos . _.

,

mostrava enlevados, dentro de mn-n nuo
_

e nem ser ,I num a

u'a temperatura espanhola oulro SInal lutarmos pela {'X­
Iembra o clírna temperada da Unção.h menrljcancla (,'u Hio
Grecia e da Itália A uma dis

Sultancia mais que sofrível des­
cor tínavarn-se as nascentes do
Ebro -_ o I io que corte entre
barr ancas escarpadas, dentro
de uma natureza maninha C,J­
mo se fôra certos trechos no

sertão do nordeste'
A altitude dos cumes, nesta

cordtlheira, lhe dá a neve p-

Felici!« 1'0 1 ca lornsnmonte
Iabr-icnntes ri s

- "Quando víai-imo s pard
o Cairo, o senhor me de -larou
que, depois (:1a Acrópole e da
paisagem das c1,laie:; helêr.i­
cas espalhadas pelo mundo
e das Cidades italianas, um dos
maiores espetáculos de crv 1�1-
zacão e de arte (jtl€ mais o en­

ternece são os castelos do L01-
re Tambem a mrm me emo­
ciona vivamente o panorama
de BIOlS, Chambord �. outros
desses palacíos. QueiLl ter a

bondade de � mtar se anu.r ao

meu lado, lue lhe ','('U dar
quatro ou cinco destas ouras
d'arte. no vôo mais baixo e

reduzido <:! ae <;0 possa obter
num avião deste porte. Temos
a fortuna ue estar adiaútados
25 mmutos sohre> o 1101'a1'1O.
EsbanJcmo" esta mela hora
numa orgIa de ú: ,ca sobre o
mundo cantábnco"
Nosso comandante se de­

bruça soure a mesa, com um
lapIs, Lodeesen, em todo o

caso, é um ho:nem culto e de
delicada sensilJ' hdadf' artliltl­
ca. Carrega dentr·) de si, Cle­
mente de Alex,mdna, com o
seu temperamehto patião. Di­
Zia Clemente' "O m::lis pru­
dente será não escrúver· �,el1ão
aprender e ensin:.H· de viva
voz"
Lodecscn n�w escreve, este..

jamos tranqnilos. E'lSHUt-hOS
de vn; a voz os segredo'� do va­
le da LOll'r.

EXPRESSO ITAJARA
Agência:

Rua 15 Nov., 619, Tel. 1455
- -- - --. .___ - - - -- -

E
sr. Carlos Nogueira. quando
teve certeza de que não mais
seria inclui do na chapa do
PSD do Pará, afim de ten­
tar n re-eleição, transíertu­
se para São Paulo. onde se
fés candidate pOI' 1.1111 outro

partido que o acolheu
FerIdo no pleito de três de

outubro, do uno passado, o
-ex . parlamentar paraense
nao se conformou com a

uerrota e. por meio de St1-
borno quíz entrar em en­

tendimentos -corn os altos
funcíonáríos da Secretaría
do 'I'rãbunal Regional Elei­
toral. com o propósito de
VICIar a sua votação para
voltar à Câmara. Apanhado
em flasrante, quando ainda
exercia mandato em virtu­
de de o Congresso estar con­
vocado extraot-dinarfarnen­
te, o sr. Carlos Nogueira e

a sra. Clelia D'ámqlic, de
quem se fízéra amafite: fo­
ram presos .e, durante mm:
tos dlas a lmprensa daqui
e fIe todo o pais se Ocupou
da façanha de 'ambos:
Ajudado ainda pelo resto

do mandato, Carlos Nogueí-
1 a desapareceu com a sua

companheira para O Méxi­
co, depois voltou sem ser

pressentido ao seu antigo e

modesto cargo de fiscal do
Min lstério do Trabalho A,
gor a, porem, est� sendo pro­
curado pela po.lícía em vrr­

rude de o Juiz da Segunda
Zona EleItoral, de São Pau­
lo. ter expedido. contra ele,
mandado de prisão preven­
tiva, bem como contra sua

amante, Clelia D'angelo. por
tentativa de suborno Esta
é a históría de um polítIco
improvisado. que chegou a

rénresentar um Estado na

Câmara Federal pelas faci­
lidades de quem o acolheu
Ievíanamente
-_.....- .........._-----------

Faca saber que pretendem
casar-se. Oswaldo Pr im e
L1IIy Zuzk i, naturais deste
Estado, domícíhados e residen­
tes neste Djstrtto. Ele. soltei-
1'0, mdustriário. fIlho de Soão
Prim e de Cristina Prim Ela.
viúva, doméstica, filha de ,To­
sé Bauler e de Teresa Bauler.

Fel'!das, Espinhas, Man­
I.!uas, Ulreras e Reumatis­
ELLXIR DE NOGtJElRA
Grande Deplu'ulÍ'10
do Sangue. _'

Civil
ver conhecimento de exist ír
algum ímpedímento legal a­
cuse-o para os fms de dírerto
Blumcnau 9 de agosto de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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país gozei ele liberdade é:x:llCltenle na
,

,
.

. #'
- "

R
.. ,

US·SIQ
gos do povo, para os lati­
fundiários nem para os ca­

pitalistas derrotados pela
'Revolucão". O "Pravda"
desmentiu todas as acusa­

.

ções formuladas por Morri­
.

son e reiterou as acusações
soviéticas de que HOS polí­

.' ticos anglo-norte-ameríca-

os instigadores de· russo de antes da última Mas, a Comissâo de Servi­
uma nova guerra mun- guerra era de 2.500.000 ho- cos Armados do Senado
dlal": Sustentou ainda que mens),

.

�orte-ameri('ano informou
o Exército russo atual é de A União Soviética alegou que de acordo com seus cal­

envergadura ap'roximada ii em nota enviada em feve- culos, a Russia tem 4.00.000
"existénte- em tempos de reiro passado à Grã Ereta- de homens sob as armas, e

paz, antes dasegunda guer- nha que suas forças arma- mais um milhão nos países
ra mundial".' Segundo os das foram reduzidas ao ta-. satélites, Rem incluir a

cálculos feitos, p, Exército manho de antes da guerra. China Comunist::. _

Participação ativa da Turquia e Greda no

plano d� defesa do Mediterraneo Oriental
Ienses as relações anglo-americanas com' a questão da Espanha

LONDRES, 10 (DP) - "0 ser feito um acordo geral 80- munísmo". direito ,90S EE. DU. de enta-

governo britânico julga que bre essa questão'';, acrescen- "Na' opinião do governo de bolar um acordo bilateral, mas

a melhor solução para o pro- tau.
" .

S. Majestade, as razões que na opinião do governo britá-

blema da defesa do Mediter- O chefe do Foreígn Office militam contra qualquer asso- nico, tal passo debilitaria

-, râneo oriental sería a páctíci- também indic�u que o gover- ciação direta da Espanha com grandemente as barreiras

_
- •

"r.>
- pação da Turquia e da Gre- no britânico. desejava ver a o Pacto do Atlântico, também contra o comunismo, que é as-

° orgao ve:�ne�l�aCl,:s> cía no Pacto do Atlântico". � Turquia desempenhar ao mes� operam contra uma associação sunto do interesse tanto do
centou que a Ii -er a e ex:s '1 declarou o sr. Morrison, che- i do tempo. seu papel na dele- menos direta da Espanha 1.:0111 governo dos EE. UU. quanto
�,er:te n� f"USSla, to?a.v_u:�� Íe do oreísn Office, na câma-I sa do Oriente' Médio, -"que os arranjos defensivos do do governo do Reino Unido
nao existe para os rrunu

II ra dos Comuns. tem um lugar tão-importante mundo ocidental", disse o reforçar.
", .

no mundo", .'
. porta-voz. "Tal associação

- - - - - ..;.,......; • .;... -

1
O ministro salientou a esse" Admissão em agosto possíbílitaría à. propaganda

._ ,.,

YPIRANGABLUM:.;r�E���lTmA·· j propósito que exprim�a só- Wasllington, in {'qP) - Se-
.

comunista apelar �a:� gru:l- iR��11��'� o> fill', de"..! ii casa

End. Teleg.: "LIMOUSINES"·· .men-te o ponto de VIsta do rá no fim do mês corrente' ou des camadas da opmtao nao mais moüesra ..t(; o arrozunte

AGENCIA BLUMENAU J governo britânico e que era na primeira semana de agos- comunista e anti-totalitária da
_ arr�I��CtU. _

Rua. 15 tU Novcmur N',o 1116, necessário levar em conta os to que a Grecía- e ti" Turqwa Europa Ocidental, que não
I . EXPRESSOFONE, 1002
l pontos de vista de numerosos serão admitidas na alíanea a�' esqueceu que á última guerra BLUMmNAU-CURITIBAPR�ÇO: cr$. Uí�.' .: países. "Não estou em coridi-. tlântíca, .ínformou-se nesta íoífeíta contra o totalttm-ísmo AGENCIA BLUME:NAU·.AGENCIA·CUEr.... J.�.

- ." d .1' ,.....

P.ua·16 a1e N("wt�nbrl) ·.N,/) Ijfí" çoes de dizer quan ,o pooera capital, de;.bo�foiité;:Est&'pàr� e 'continua' antl-total itar-ia, no Lã de Nomnnbro. N.o.H.4f

J:._ � __ X _;., X,,,,,,,:," s.";_:j .....;; i'- l( - " _.]L _-x. -.:1 tícípação.esta com os detalhes sentido de- oposição: 'tanto ao �nd. Tet ...g.; "LIMODRINlIlS"

quase tGd�s ':j� estabelecídos é' c'Ômúnismo quanto ao totali- F'Ol'lE. 1(102
.. PREÇO; CI'$. 151H10

as' consultas á resÍlciti)"- entt� tartsmo". ,.

. '. AGF,NCIA 0URITI BA
as ehancelariás.« de Washinl$:� , "O sovemo i!� S. Majestade Ruo Jil ".le N41t'6mhrO N,» filll!

E � tem, Londres e Paris terruifÍá�
E raro' com géral acqrdo. 'Este
E, foi eOliseguido, illdiea�se aqui,' �mmilliimjIlUlmmlllmllllll!II!IIII!11lmlíll!mllillmlllmmml!llIm�5 apÚ a aeeitaç&o" peló:;- 'Esta� � ._

E dos Uni(los,.de'uma form,lla ·.ª-S·O·''I,'"e.? Tenha t.e ��E de co�promíss(}, i,britânic.a; = .... .

I
.

j, ª= cujos detalhes ainda não - são· ::

'.'__=:'"". 5 conhecidos,' 'riias que· 'se sâbê:: ESCltEVAPARA A {)AIXA POSTAL. 'lSU -

-=
"que prtwê lioiatlàffienté a ef:tá- .�

.
.

r "

.' SAO PAULO.
. -=.

�_= ção -de cO)llandos, el.lrQpel,l ..e �..!'tftmmmtrmmrJmr"rmmrnfffmimHmmitHliWlllllimí.mmHE ;:

mediterrfUleO,.'coloéadôs .sob i.l. •.. .
"

. .

autoridade süpremá dó: gene�
ral Eisenhower. .

" :

..'.. Ullllllllíl,IIIIIlIIUIIIIIUIIIHlIlIllIlIfIIJUllllllllllllllllmmmEIIlIIIUIIIIlUlI
A posição ohUJ)ada pela G�ã

Bretanha em. Malta e CNpre
lhe conferirá. s�m dúvida um
papel i'�portapt�· no . comando
cuja criação é aBsim ,pr().ieta�
da.

...
._

Ataque sem prec,edentes
- Lond:r:es, 10 (DP) ..

- U�
porta-voz do ministério CIo

§ Exterior deu a nota dominan-
ª I te dá campanha de três

. ài�s

NA V I TA:: 'contra as sugestões de.UÍn
- ''n. '. � I pacto hispano�am�ricano, coni

_
= um ataque quasi! sem prece-

_ ª t dentes contra esie pacto, ale-
= -.-. Rua..15 de Novembro, 1 3 1 5 -- ::! gando que o mesm.o "debi1i�

�dIlfIlIlfIllUUlmIllIllUUlJlfUIUUlllllllillllmum"lIfllmllllllmm�I!U� I taria as barreiras contra' o co-

Sucursais
RIO

Rua do Ouvidor n, 100
Fones: 43-7634. e 43-7997

,

I Informações' Ilíels
Farmacia
de Plan,tão
DE 30':': 5 ,'"

DOCOlt��N.T;E;
FAR,MACIA'

rie de' suposíçõas. Não se trata, com
efeito, de' um caso . isolado. Há

tempos, funcionárins de outras 1'0-
tencia� democraticas desaparece­
ram do mesmo modo, levando con­

sigo segredos naCionais. Em Paris
tem-se repetido um fato interes­
sante. Apesar de a Russía procla­
mar�que a única arte verdadeira é
a. documentaria e que a arte mo­

derna é um fruto da delinqnencia
burguesa, vários artistas -modernos

estão a serviço da .propag:tndit rus­
sa e exercem essa propaganda num

acíntoso aviltamento· dos valores

, ção
de segurança pessoal". estéticos. Por sua ve71, cumpre as:

.

;
..' _ Palta de liberdade ,.inalar que de M muito se vem

- '. botando na Ru ssía . li" nos países
.

sa-
.. ,il.s'declil�ações de Morri- iémes-umanova preocupação pelos'

. :1 son -tinham sido feitas . ao. prOblemas réligio�o�. E. muito em.
,

êorrespon,l<mt � londrino do' ,bor:t se .mantenha a luta .contra o

. "P d H -

.

- '. vaucano e os prelaãos catoUeos se-
,

.: . r.av
.. a, Y" 'c�nl �crSões mn Illm cenduztdes ao mnrtírto, o fli':'

. ru!,so, e em inglês, a uma :to é que os ,eomunistas .já, nál} .

se

.semaii� :e feramc\ivQ.lgadas .dIzê� adversários da riÍUgLãO" i\l:-
peÍa �hance1aria inglesa. ,�uns visitadores da "RússIa. �tual

, .
',.

- ehegaram mesmo a ver. em·. varIas

'r.ida.des, as igrejas abertas e um

certo comércio JlulfÚco entr.!!· dig:

I
ª

nitárlos religiOSOS e () governo. =

Houve, a esse respeito, algUM pro�' :' .

testo�...,."Assim, alguns jovens oomu'; E.
n"lsias'; que fpram., educados dentro ::
das ililllas do materialismo marxis� =:_. ,.'.a, escreverlUn··.ao "lzve'stia.'·, .ot'r;-Jio
oficIal' ilo' Conselho Supremo da

===_ •.
,

União, Soviética, indagando se �l'li
.

certo, depois
.

de uma longa e as­

pera- educaçã.o 'marxista; manter-se _

o culto religioso. A resposta . do -

"Izvestia" foi li seguinte: "De fa-

to, a religião impede o avanço da

comunismo, porque representa uma
_

'id�oJogi!L 'rea.cioná:da; e antl-cientí- Si,fica. 1\las, a religiã.o pode ser uti­

lizad:t, para a felicidade dos traba­
lhadores, como arma' do proprio a- '_

teismo". Esses três exemplos fazem

parte de milhares de exemplos que
caracterizam a política soviétipa. de
corrupçãÓ mundial. Como a eivili­

za.ção oCidental é composta de va-

.lores seculares, firmados e confir­

mados através de séculns, querem
1)5 russos, que não' conseguem de_

moli-los pela violeneia, destrúi-Ios

p�la corrupção. Para' isso, o comu­

nismo se faz patriota, quando é

contra o pátriotismo; se faz parti­
dário .da arte ocidental, quando a

qualifica de -decaderite; proclama a

necessidade da vida religiosa, diz

que não é contra a religião, quan­

do é' certo que afirma que a reli­

guo é o opio do Ocidt'nte, que im­

pede o avanço comunista., por ser

anti.científico e reacionário. O ma­

qUiavelismo soviético, hoje em dia,

tem grande esperança na corrup­

ção, uma vez que foi obrigado a

a.b1iterar e 2. corromper o seu pro ..

"prio idealismo: Alimenta, assim, a

convic.ção d� 'que pelo ent:odo, pe­
ia perversão moral, poderá destruir

:ól.S multisseculares bases da civili­

zação cristã.
.

'ITINTASypmANGA
- -

.\
seu IJre�·o por 1ata .parece m:tior

depois de aplicada sai bem menor

Rua 15

PONTOS DE .

AUTOMOVEIS:
.

AI. :Rio Branco .. 1200
Praça Dr. Blumenàu 1102
Rua B. Retiro .. •. '1111

. O Min,istério do Exterior
britÍ1Uico' 'dl.-'vulgou. '. tam­
ben"i,' a: resposta do "Prav­
da", R qual continha 3.000
j:mlavras,: ou !leja, o dobro
·tlâS"usadis·: por Morrison.

Em SUB$ declarações, o

ministro. bdtânicó. disse ao

povo russo qUI;> "mUitos fà�
tos são ocultados ao povo.
Não há liberdade de paia�
vrá ou acesso li 'Ire ao co­

nhecim�nto de como' o res­

to do mundo vive e pensa.
O povo russo J:lãe. .se sente
livre de falar liv"Zomente

j com os estrangeir03. O go­
l verno ross,:} reéusa deiXá-lo

D K

....

HARMONICAS
-

SENSACIONAL VENDA; �
Comprando 12 Cl�S 950,00 cada;

comprando 3 Cr$ 1.250,00 cada;

� , con1prando 1 CrS 1 � 500,00 cada; :.

Vendemos pelo reembolso. Telegrafe reservando
urgente. Estoque reduzido. - Casa Acordeon

Azul - Av. Rio Branco, 2 7 7 - Rio. ê-
--
-

iillUUlIIUmllUUlUmmmlllllllUlllllIlllllIUllllllllrtllllllllflllll1l1ll1U1"

Aceitam pedidos

r·,;··············
.. ·········· .. ··· .. · ········ .. ·····.··

�u.�·
: COMERCial VIEIRI BRUIS S.I.
·
· Peças te Acess6rios para Caminhões e Au'fomóveis

Redução nos preços ·do calé
a varejo nos EstadosUnidos
Uma nota do New York Times de 18 do corrente

·
·

..
·
·

*

Oistribu'idores dos insuperáveis produtos:

.

CO,MERCIAL VIEIRI URUIS S.I." �
$EJA INTELIGENTE I Compre o melhor bicicleta na

62 :000.000,00

RIO, 19 (l\-1erid;l- <:) Es- presente redução no preço
critó�io de Exp�nsão Co-, d? café. "-3ava:_in", que s:­merclal do BraSIL em Nova I

ra vendido a SJ cents. a h�
Iorque transcreve, a seguir, brà; deverá consolidar' ain­
�ma nota publi�ada. pelo da mais a posição daquela.
Jornal '''New York Times", marca com relacão aos seus
em sua .edicão· do dia 18 de concorrentes 'n� mercado
julho de 1951, referente a norte-americ.?!1o.
uma redução no preço do "As informacões colhi­
café vendido n 'larejo nos das no m2rcado' local ÍI�di­
Estados UnidDs�.a qual é de cam a existenda de colhei.
evidente in(i�l;espe' para o tas abundantes e de preços

verão cair futuramente, (.111
Brasil. mais frouxos em todos os consequenei.a da resiste .i:i:L
"O primí:irc:: .corte no tipos de café. exceto o bru"..:. oposta pelos cónsumi<i res,

preço do café torrado nos sileiro. :i quAl tem. áfetadci o 1.'0' u-
.

Estados Unidoscfoi anuncia-
.

"Um jmpor�ador em No- me de vendas do cafe l1es-·
d h·

-

�
-

'I'
' te pa.l'..s".·o a poucos diaõ pela S. va arque l1firmou que a

J?. ... Shonbtunn '&'. C9� Inc.) re�ução 110 l)r�ço do �afé� ,_

- 0.._- -----.'

prodúiora .do
-

éàfé marca' "Sâvarin" �'o-' colocara·' em •••_._.-•••-----------
"Sevarin", a qual reduziu primeira linha com o Max';

IIIN�I" 'I'N'0'["1'111 j"'
.

�OM"8'8'�IO UE '1INTl �AT'ABINI IIIde 2 cents por libra o preço well Hou3e, cuja preço era

'.

-

'..
'. . '..

.

..-'..,. ." i
de seu produto yendido eUl até agora inferior ao, do

.. .

.

lO

latas. primeiro. Por outro lado,
.,. _ Matriz. !TAlAI _ Ium repl'esentante da firma FUndado em 2� d� Fevereiro de ·1935 Endere.ço TeIsP'1", «INCO»

.

General Fords Corporatioll, .,�

produtora do café Maxwell Capital Integ-ralizado . .. .,. ... . .:. .,. IJr$ 15.000.000,00
House, informou que a sua Fundo de re.<>erva legal e o�tra.s re servo ... Cr$ 29.417. ,252,10
companhia não pretende rê:"
,duzir os seus preços pelo
menos por ora.

.

"Outro representante de
uma das grandes cadeias
de armazens no!': Estados U­
nidos, que distrioUi a: sua

propria mílrc? de"
.

café a

preços rnais reduzidos do
que o vendido em latas, a­
firmou que os seus preços
não serão reduzidos num

futuro prõximo.•
"Muitcc: ab,:ervadores do

t:l;lercado 'local, iJQntudo. são
de opinião qUE! os elevado;:;'

suprimentos do' café cru

nos armazel1!" ou sobre a: <1.:
gua, as notíc!as de colheH:�::-,
favorávéi:.; tios países pro­
du.tores, \.·:n··omitantpmen­
te com a diminuição d� C'lnl

pras pelos t0rradorés na,;

ultimas s"manas, .são bdí-,';ios de Que os precos rlo Ccl­

fé nos Estados Ul�idos de

Baferias IIGOODYEARII
Óleo pera freio hidráulico IISTOpJJ

Bjr:'icletos IIN 5 UH
*

. Comuni�a que acaba de rece-

ber uma partida das aFamadas
bicicletas alemãs "NSU".

·

· �
..
·

............ "' ... iô-- ....•

4,..�II.�ÇIl ..... iJ".' ....... I .......

Blumenau

15 de Novembro, 923 (ao lado da

�

�.... �_ _ T __ __ � __

•
.. t'

I.

"Tudo '1uanto foi possi-

[I
velapurar, esta redução 110

preço não ser imitada, ime�
,diatamente. pclos' outros
principais. atacadistas

c'

de
·café em Nova Iorque. En­
tretanto, espera-se. que es-
ta medida venha a afetar o
preço do éafé .IISavarin",

I vendido 110 varejo ou
.
nos

: grandes armazens.
, ...

} "Um· dos representantesI da Cia. Sharnbruhn 'infor­
mou que o volume de ven­

das do café "Savarin" em

Nova Iorqt'le só é superado
pelo tipo Maxwell House,

I uma das marcas mars popu-
, ---=_;;;;;;;;;;;;;; ;;;;0;__--;;;;:.....;;;;;;;;;;;;;.,. lares nos Estados Unidos. A

. -CASCOS
Total dei ilão exigivel .•. ;.. ; •.•• � • �. ... Cr$ 44.417,252,10
AGENCl4.S E ESORlTO'RIOS NA S PRINCIPAISPRAÇAS DO ESTADO
DE SANTA CAXARINA, ljO:RIO DE JANEIRO E cunITmA

. .' .

'..... Taxas· de De pósifus
Pê�!>ito� a vis� (se�. unute) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITQS LIMITA1)Ç)S. Prazo mínimo de 12 mêses i

6%
Limite de Cr$ '50.000,00" 1,1/2% . DEPO'SI'l'OS DE AVISO PRE'VIO
Limite d� Cr$ tOO. 000.00.

.

4"% Aviso de 30 dias 4%
DEPO'SrTOS POPULARES Aviso de 60 dias

.

4.1/2%
Ltmite de Cr$ 10. OOó,OO, .. 5% Aviso de 90 dias 5%

Aviso de 120 dias 5,1/2%
_

. CItlJITALlZAÇAO SE1\IESTRAL---
. ABRA UMA CONTA NO dMOO» E PAGUE COM CHEQUE

SUCtJRSAL'
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meiga dissilllluando sobe alegria esvoaçante, as vezes-dispara­
tada, sua deliberação de humilhar-se, de resignar-se mais
uma vez. Porém, sabia que, através da noite. lágrimas brota­
rtam de seus olhos insones, deslisariam pelo seu rosto ator­
mentado até a hora do amanhecer, quando tudo se acomoda­
ria nas tramas de um cotidiano sem paisagem. CHRIS'fIN <\. dos,

_2 - que as ahelhns. f'ormigns
e illl'lo,> ,.fín,.; )'ii! 1 ()e� único" :1-

Sempre que se fazia necessarro entregar-se, perante ele,
a uma confissão, a um tIes:lhafo, a um protesto, ela perdia ho­
ras e horas na procura de frases que mais claramente pudes­
sem "explicar o emaranhado, de seus sentitnentos, todo aquele
drama de egoismn e injustiça contra o qual se debatia inces­
santemente ce que ele sfmulreva não perceber, :para não impor­
se uma condenação Irrevegável. Absolutamente sinceras e

emocionadas eram as frases que ela ensaiava dizer nessas oca­

siões, frases buscadas nas profundezas de si mesma, buriladas
pelo pranto que escorria das longas noites de ínsonía, Serena­
mente' tristes, aqueles monólogos ditos em sundína pareciam
libert;L'la de opressões e agonias. Sim, diria tudo aquili) quan t-

, i TogaI comi,'!te a" dores
do �l� chegasse,. diria com aquela mesma voz pausada, sem I nevrátgíc.is, r€um:itic,,- ou

vesttgíos de queixa, que empregava agora. Evitari::, qUalqUer! grfpaís vencsndo-ns rápí-
tentativa de queixa, tremores e hesitações vãs, pois sabia o {l.mentc. TOGAL, pnl,q:;i('o
quanto ele despreaava, quando as reivindicações partiam dela, dtssotvente do ácido ur-íco

as menores, mais impereeptiveís nuances dramáticas. A ele, só
I

não afeta 'o orgnntsmr» Os

a ele cabia o direito de' estabelecer condicões. de exigir com- comprimidos de, 'fOCAL

pneensâo, de contradizer-sei de dar formas demagogIcas aos I não ir!!} conh"\ i!l(li.'�,(:ão,
seus probtcmas, Tem que me aceitar assim, ou então "Ela) TOGAL. '''pecifi('t) d� ror­

deveria. dizer o \nesmo e antes que ele atentasse bem para o I mula sulça l'ont!·:! no: dores.

Significado da insinuação, voltar-lhe as costas e desaparecer tde seu caminho. Receava fazer isso um dia, tamanha era' a in- '

__ .__ _ e.,__ • __ :-�
certeza deses-,!erad.a que. pairava sobre ela, turvando de som-

I'�' �. II
'

bras espectrais a Intensidade daquele amor. Um dia", Não' 'éf 'I',
• Eanão que�'ia pensar nisso-.Regressava ao. alivio dos monólogos".,W;' 11'e das atitudes que devertarn acompanhá-Io. Na frente do es- I ......�..=..�-�-�-==...=-=�-=:1..=..�=-=pelho ensaiava a cena, dando-lhe coerencía, exatidão, eluquen- I '

cia serena, de modo a repelir qualquer possibilidade de equívo­
co, ou de harmonia precária. ("Não lhe darei tempo de res- 'I'pondero Desta vez ele não chamará de "cantilena" ao que vou

dizer. Tornarei bem nítido o imerecido sacrifício que ele me

DORES N.'lO SE SUPOR­
TAM COlfI PACIENOI"t,
ELliTlIN.1M-FJE ('iH1

'1' O (! A J,

nlmnis qUe possuem um ,ICl'!lL
lo conlr"Jl� sôbre a delermi- 1 A resposta iI pergunta
p:H::h do sexo e ri;) prnü',�:io I objeto da €:;1 all,;Ucél, admi ,

fie "',lló �':!IJf)s. tia também um'] rrp'1':' de'

:� que l' i o ('ardi: , ri,� l(i_
c!wliclI quem rundou \) I'!,imel�
1'0 jm'na( (:' :Ü':O tI'l I 1'<[,11;::1: e

__ Carta â redaeão------'- _____

Do sr. Fre�erico �ericl Rose I
Pi':m'!'as Hotel, 28e'j :-11. (sígnit'il':mte pl,\ l'a.
Pnrn a Redação do .Jornal! De"cjl1mlo Pl'o;';J'es�o (, hello

".\. Xfll.'ão" Futuro JJ,ll':1 a",\. Nar;-ão"
Blumenau Suhef;\'!'l'V'_11]('

lImo Snr. Mauricio Xavier Com, admirnção e Rospeito
Embora tarde venho hoje �_

1, rederico Guerrch. Lobo

gradecer ter mandado um re-
I Papst.

lJresentante na festa do meu li
-�"------------­

casamento de Diamante e p,l- Com o nascinn-nlo (�J sua �i­
bUrado em seu Jornat um , pe-! lhínha Iuuehuru Marlinda 0-

que!l.i Biografia ria mi Ilha in_: corrido a '7 do "m;dante,
•

�,ta
: de psrnbeus o lur rln SI', Her ,

i he:'t HIlI"nd Schlíndwein t' cIp
sua eSp':lE:l Da. Irmgarrl.
Marilena, eis o ncmo que re­

ceberá na pÍa batismal a robu ,­

la g'"I'Ola que veio encher (,e a.,

learla no dia 8 do corrente, I)

Anivcrsar-lou.s., em d,'[a de lu!' do sr, (iil Liurt'Ía c de S\W

onteru (j sr. Paulo 'j'"IJia;�. !';jlO'ia Da, Hilda.:
Fpz mHiS oll[em n �L·. Raill_

walel 'r.'S1'e,
Ddlujn nntPiU ti cfêm{ ride

natalida 'li" '.'a Da. Cat:win<t
Jl:lpSt, e3!J.I>:a do SI', J( ..101ft!

Festejou fintem ;na;s uma

1Jrilll'wéra de ex,i,tenciu, (J in­
teressante lilenino Anl.:!l1or, fi­
.iho do sr. Nicolim Linhare�.
Comemorou onlelll a Pi!. ',:l_

J:(elll de seu aniVerênl'i'l na!nli_
oilo, (} estilll,Hlo jO\ enl .lOSt·

l\[urt'n" C'JllljJOll('nle do exec'-

1(;;3R, in] illlJ�\ :1.'(" "I, '

de Frnnce".
4 �- que H

ANIVERS_\.RIANTES

ilfl­

poditnt'i:l, para a p('ono'nia ita­
liana; e que, na li:'tlia. cinco
ruilhõas de pessoas empl'l'c;llln
sua "tividnde na cultura ria

uva e melo milhão nas caniina:;
o no cornércjo (:0 vinho,

.5 - que no Jnpão, cxi -tem
dois gêneros de pintura cem,

Em IHlllois. um

momento 'em que

hospjtal depois de

'I'ranscórreu 011 f em ,h dn ta
lw{alich do sr. Augusto .I.
Leuzi, residc'llLL' L11 Arrnzeí.,
1'3,

\'[ \.[,\:\TES

Anivet'�ari()l1_sl' eln igual data
o gal' ,nle lllenino Lothar, :fL
lhinho fI -' 'L'. ROflnlfo (ir(l.s­
Sl1l:111Il. r('sidente em Jhirarna,

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO - {Is batatas. Junte, sem!}fe me�

Resi�t�h;J:."'!�{.ritório: I
x('ndo, um cnpo doe leite. fi?

Rna Bl'usqu�, 95 - F�l1e: 1472 gramas de parmezao ral:'.tlo. 3

n�_ .. ...__�..... -�-- .....� ;lir.__�tJj

xASCnIENTOS
Com o l1l!scimenlO de linda

garotinha. aeh<!-se em festas
desde o dia :3 do cQrrente, o

venturoso lar do sr. Alfonso
Flesch, do com",rcio local. e

de sua digna, espõsa, sra. Eri­
sa Martins Jí'lesch.
Ao jovem par nossos para­

bC"l1ó'. com votos d� perenes fe-

P�LAV\\I.S
CRUZ�D4.S

PHOBLE:'IA X,O �97

J

i;
�� �

�
HOnTZONT.-\1S:

1 - Yal'i�da{;eé do qll�dz'Ú,

L,irio hranco. :! - - .\I'gola ,')1-
ta:. 3,-- Pano de ;)1';1181' easas;

Nota elllusi� aI, ;, - Q mesmo

que anu�.I, (forma anÍjga). fi
- llí'eoJoe 7 --- IUterjeição, ex­
prime espanto.

VERTICAIS:
, 2 -- Pf(::po,i(�:ín. antiga fOr_

ina por. :"1 .. _ Fileira ne pessoas,
�l - Ptü·!llelr,.:.,�filill[t. ;j -- G!-FtJt_

de anlíloJl{', li _e' \lemblO iJôs

:1 ....65• 7 _

..\Ill:U·gl!l', g -

1f'1':I.

. ,Hoje, às 2& horas

"CrepúsculoSfde ulDa�gl Ó r i a'I
�om Jane Haver, RaYe Bolger e Gordon Mac Rae - A histo­
ria da genial e encantadora atriz de opereta Marilyn Mil­
er, que se converteu na favorita da Broadway.
NOTA: Caso houvcr força, este filme será exibi tio tambNrt

I em matinée ,ás 4,3tI horas de sábado.

I .2

SOIXÇAO N,o 298
HOl'i,zonlai t � .\m�do, Oca.

ali, LO,a, aal, ira, nos, ZlZ. S;l

remo,

Y€rtic:�13 IiaI:!, ia, alba�

troz, dial, :.Isil', Z(', só, casimi•

ra.
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o �c ritiba
3a2

Grande' renda
lio} pet.rusky (Teixei'rillh:1)
e Joyne (Petrusky). ..

. . AfonsÍl1ho, Pilolo� Otá­
vio, Hélio e Teixeirb:ili� fo­
ram as .figni'as de 'llHlior

Gomes»
A Diretoria da Teatro ("!rIos GOlllPS crmvhln. os ,eus :lssociadus

para asslstirem, amauhã, às 20,30 hOtn�. lJOS s:t1õ .. s d.1 soL'iedadc,
o }!:eeitaI de Obro.s do lHu,j'co Bl'a�ileiro Oscar Lonrr-nzo Fel'nau!!!'s,
�O'rA: - Entf!ld;l FranC:l Para Os St)!'íos n'l "ol';eil:ltle.

o caso dos «permanentes» I

Iii 30
ParticiparAnl do sorteio dos Novos }lo!anos

os lHulos de número supertor a

CONJUNTOS ELÉTRICOS
A siri. d. lIIolo!'&. Inf.melfiana!
.0,. g.r&dor.! inclui moij.los' co,.
ccspadidaél. "de 1 KW. cri. 15 KW.
6 poil�m I.r equipados COJII regu­
lador d.' voltasem _ outro, iasIr'"

. mallios d.. · contiol&

PLA:N'O ({A» ANTIGO
Sómcnle r:artidpani do sorteto do P1a!ll) «A» os títu-:

- los que 'Vãd de 1 a 2.000.000. - '

" '

:(1'0 (j li K 6j $ $' Gj U Q fj
U S Mi OU, Rj 'A M B S S B

TodQs os títulos contemplados serão
:UQUIDADOS IMED�ATAr\iENT1�

J
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



McCORMACK
Não pesse a transportadora qualquer, exija q�le a Sl�a

CARGA seja confiada a nO;;5,1 empresa, porque e a mais

aper íe icoada or-ganizacão de Transporte Rodoviário de
CARGA ele Domicilio á Domieilio, entre: BLUMKi.'íAU
_ CURITIB:\ - PONTA GROSSA - LONDRINA­
MARINGA' - JACAREZINHO - ASSAI' e demais

praças do Norte do ?éu'aná.

Possagei�os e cargas poro

BALTIMORE NEW YORK PHllADElPHIA

e Portos do Mar das Caraibas: '

GUANTA - PUERTO LA CRUZ _- CUMANA

.MÁ�ACAIBO - PORLAMAR .. CARUPANO

Reservo. de praça, passagens e demais informações cóm os agentes:

elA. COMÉRCIO E INDÚSTRIA MALBURG
�

II .. 1.1

Telegramas. Mooremac}( ..

Empreza KarmoLtda
MATRIZ: - BLUMENAU: - (Edif íc'o Própr io ) . Rua Carn-

boriú -- esquina Truvessa da nua Paraíba s/u. - FO-

NE. 1 4 :1 5 _ - Cui xa Postul, 402 -- End. Telg. 1'CAttMO

_ Agencia <"III Curlttb«: Hlla T;!Jagy. 1 7 !J -- F.-.r.,..,
4 1. 1 fi,

..o': 'rIU1NSPORTES ABREM CAMINHO

� AO pROGlmSSO" -:-

Luiz�iG. B. \Yalenle· 5/1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




